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RESUMO  - O presente estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar o efeito da idade sobre características quantitativas de carcaça
e composição tecidual de diferentes regiões da carcaça (dianteiro, costilhar, traseiro e secção 9a -11a costelas) de bezerros na fase inicial
da vida produtiva. Foram utilizados 18 bezerros machos de origem leiteira, dos quais seis foram abatidos ao nascimento, seis aos 50 dias
e seis ao completarem 110 dias de idade. Os valores observados nas diferentes idades de abate (nascimento, 50 e110 dias de vida),
demonstraram um comportamento linear crescente sobre as características quantitativas peso vivo ao abate (40,8; 59,7 e 87,0 kg), peso
de carcaça quente (22,7; 30,9 e 41,9 kg), peso de carcaça fria (21,8; 30,1 e 40,7 kg), comprimento de carcaça (63,8; 75,0 e 82,8 cm), espessura
de coxão (9,3; 10,0 e 12,2 cm), perímetro de braço (18,2; 22,1 e 23,3 cm) e área do músculo Longissimus dorsi (16,8; 20,2 e 22,4 cm2).
O contrário ocorreu com as características rendimento de carcaça quente (55,4; 51,6 e 48,1%) e rendimento de carcaça fria (53,2; 50,3
e 46,7 %), que decresceram linearmente, em função do incremento da idade. Foi verificada uma redução no percentual de dianteiro (37,9;
35,4 e 35,0%) e de tecido ósseo na carcaça (29,8; 28,6 e 25,5%) assim como um acréscimo no percentual de traseiro (47,3; 50,6 e 51,0%)
e de tecido adiposo na carcaça (4,9; 5,4 e 7,3%), conforme o desenvolvimento dos bezerros.
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Characteristics and Composition of Dairy Male Calves Carcass at Newly Born, 50 and
110 Days of Age

ABSTRACT - The study was carried out at the Animal Production Department of the Universidade Federal of Santa Maria-RS,
to evaluate the effect of age on carcass characteristics and composition of carcass regions (forequarter, rib, hindquarter and section 9a-
11a ribs) at newly born calves. Eighteen animals distributed in three slaughter age (six at birth, six at 50 days and six at 110 days of age),
were used. The quantitative characteristics of slaughter live weight (40.8; 59.7 and 87.0 kg), hot (22.7; 30.9 and 41.9 kg) and cold carcass
weight (21.8; 30.1 and 40.7 kg), carcass length (63.8; 75.0 and 82.8 cm), round thickness (9.3; 10.0 and 12.2 cm), hand perimeter (18.2;
22.1 and 23.3 cm) and Longissimus dorsi muscle area (16.8; 20.2 and 22.4 cm2) were increased linearly, according to the age increase.
Hot (55.4; 51.6 and 48.1%) and cold (53.2; 50.3 and 46.7%) carcass dressing percentage decreased linearly with age increase. As the
animals grew the proportions of forequarter (37.9; 35.4 and 35.0%) and bone tissue in carcass (29.8; 28.6 and 25.5%) were reduced and
those of hidquarter (47.3; 50.6 and 51.0%) and fat carcass tissue (4.9; 5.4 and 7.3%) were increased.
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Introdução

No atual sistema de criação de bovinos leiteiros,
o animal nascido macho recebe um tratamento bas-
tante inferior em relação à fêmea e isto é justificado
pelo fato de o objetivo principal do sistema ser a
produção leiteira e, portanto, a fêmea acaba receben-
do um tratamento especial. No entanto, existe
probabilidade de 50% de os animais nascerem ma-

chos, representando elevado número de bezerros
subaproveitados, eliminando-se importante fonte de
renda (Signoretti et al., 1995).

Nos países de pecuária leiteira desenvolvida, o
aproveitamento dos bezerros oriundos de rebanhos
leiteiros, para a produção de carne, é uma realidade,
representando uma parcela significativa da carne
consumida pela população. Existem vários sistemas
de produção com esse objetivo. Na Holanda, França
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e Itália, principalmente, e em menor escala nos Esta-
dos Unidos e Canadá, bezerros predominantemente
de raças leiteiras, são abatidos às 16-18 semanas de
idade (112-126 dias) com 160-170 kg de peso vivo
para produção de vitelos (Campos et al., 1997).

No Brasil, existem poucos estudos sobre a quali-
dade das carcaças destes animais abatidos preco-
cemente, para serem consumidos na forma de
vitelos ou criados até a puberdade, quando a carne
apresenta características semelhantes à de animais
adultos, mas com melhor qualidade, principalmente no
tocante à maciez.

De acordo com Velloso et al. (1975), animais
originários de rebanhos leiteiros apresentam boa
habilidade de ganho de peso e um bom desempenho em
confinamento. Da mesma forma, Banys (1999) afirma
que o gado Holandês não deve ser considerado uma
raça exclusivamente leiteira, apesar de ser esta a sua
função principal. O desenvolvimento do esqueleto com
massas musculares e, sobretudo, o potencial para
ganho de peso e conversão alimentar são favoráveis a
essa raça em relação à produção de carne,
proporcionando pequena cobertura de tecido adiposo.

No entanto, no contexto da realidade brasileira, o
aproveitamento racional para corte, dos bezerros ori-
ginários de propriedades produtoras de leite requer
melhor avaliação do potencial de crescimento e das
características de carcaça, tendo em vista que a
restrição alimentar normalmente imposta a estes ani-
mais na fase de cria pode refletir sobre o desempenho
posterior, como animais de abate (Rocha et al., 1999).

Segundo Teixeira (1984), o conhecimento da com-
posição da carcaça de bovinos tanto em terminação
como em crescimento é relevante, pois permite iden-
tificar os animais com habilidade de produzir eficien-
temente melhores carcaças beneficiando os setores
de produção e comercialização. Além de contribuir
valiosamente com os estudos de requisitos
nutricionais.

A composição física da carcaça compreende a
quantidade de osso, músculo e gordura, sendo que a
proporção destes constituintes muda à medida que o
animal se desenvolve, apresentando diferentes ten-
dências de crescimento tecidual. Estas proporções
podem ser modificadas pela idade, sexo, fatores
genéticos e ambientais e influem diretamente na
composição das carcaças produzidas e indiretamente
sobre as exigências nutricionais dos animais (Fox &
Black, 1984).

Ao nascimento existem na carcaça cerca de duas

partes de músculo para uma de osso, no entanto, o
músculo cresce relativamente mais rápido no período
pós-natal do que o osso, fazendo com que a relação
de músculo para osso aumente. Já a gordura, que
representa uma porção pequena ao nascimento, au-
menta de maneira mais acentuada após a maturidade
fisiológica, sendo o tecido mais variável do organismo
animal e de mais fácil manipulação na carcaça (Berg
& Butterfield, 1976).

De acordo com Keplin (1989), normalmente o
peso vivo de abate é utilizado como medida de produ-
ção total do animal. No entanto, o peso de carcaça é
uma medida mais real para avaliar a porção comes-
tível durante o período de crescimento ou terminação.
A importância do conhecimento sobre as caracterís-
ticas das carcaças é fundamental na busca da melhoria
da qualidade potencial do produto final.

O presente estudo foi conduzido com o objetivo
de avaliar as características quantitativas de carca-
ça, o desenvolvimento e composição física tecidual
regional e total da carcaça, no início da vida produtiva
de bezerros de origem leiteira.

Material e Métodos

Foram abatidos 18 bezerros machos, não castra-
dos, da raça Holandês, sendo seis ao nascimento, seis
aos 50 dias e seis ao completarem 110 dias de idade.
Antecedendo o momento do abate os animais foram
pesados em balança mecânica e, logo após, pendura-
dos pelos membros traseiros e sacrificados por secção
da veia jugular. Foi realizada a esfola para a retirada
do couro e procedida a abertura do osso esterno do
peito bem como da cavidade abdominal, para a reti-
rada dos órgãos e vísceras.

Foram separadas do corpo e pesadas as patas e
a cabeça e efetuado um corte longitudinal dividindo a
carcaça ao meio. Depois de verificado o peso da
carcaça quente, a mesma foi resfriada em câmara
frigorífica à temperatura de 2oC por 24 horas.

Foram observadas, de acordo com Lauzer (1977)
e Perobelli (1993), as seguintes variáveis relativas às
características quantitativas de carcaça:

· Peso de carcaça quente (PCQ): peso (kg) obtido
logo após o abate.

· Peso de carcaça fria (PCF): peso (kg) obtido
após 24 h em câmara fria.

· Quebra ao resfriamento (QR): diferença (kg)
entre o peso de carcaça quente e o peso de carcaça
fria.
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· Rendimento de carcaça quente (RCQ): relação
percentual entre o peso vivo ao abate e o peso de
carcaça quente.

· Rendimento de carcaça fria (RCF): relação
percentual entre o peso vivo ao abate e o peso de
carcaça fria.

· Índice de quebra ao resfriamento (IQ): relação
percentual entre o peso de carcaça quente e o peso
de carcaça fria.

· Comprimento de carcaça (CC): medido (cm)
com fita métrica metálica, desde o bordo anterior do
osso púbis até o bordo cranial da primeira costela.

· Espessura de coxão (EC): medido (cm) com o
auxílio de um compasso de pontas metálicas, coloca-
das na face lateral e medial da porção superior do
coxão. Após, foi medida a abertura do compasso.

· Perímetro de braço (PB): medido (cm) com uma
fita métrica de nylon no ponto médio do comprimento
do braço.

· Área do músculo Longissimus dorsi (AMLD):
obtida por exposição do músculo após corte transver-
sal na carcaça, entre a 12a e 13a costelas, através do
traçado do contorno do músculo em papel vegetal,
conforme Müller (1987). Para determinação da área
(cm2) foi utilizado o programa Sister 2.2, com mesa
digitalizadora modelo A.2 pertencente ao Departa-
mento de Engenharia Rural da UFSM, conforme
procedimento de Carvalho (1998).

Após o resfriamento, realizou-se o seccionamento
da carcaça em diferentes regiões de constituição:

· Dianteiro (DIANT): por corte transversal entre
a 8a-9a vértebra torácica.

· Costilhar (COST): por corte longitudinal rente
ao músculo Longissimus dorsi.

· Traseiro (TRAS): por corte transversal entre a
11a-12a vértebra torácica, ficando com as duas últimas
costelas.

· Secção 9a -11a costelas (SECÇÃO 9-11): porção
compreendida entre a 9a -11a costelas com vértebra,
cortada longitudinalmente à altura de 61 % do com-
primento da costela, a partir da vértebra torácica
correspondente, conforme metodologia descrita por
Hankins & Howe (1946).

A composição tecidual foi determinada de manei-
ra direta, pela separação física total dos tecidos de
constituição nas diferentes regiões da carcaça, sendo
analisado o percentual de osso, músculo e gordura no
dianteiro (DIANT), costilhar (COST), traseiro
(TRAS), assim como na secção 9a -11a costelas
(SECÇÃO 9-11). Os dados obtidos na SECÇÃO

9 -11 foram considerados na composição do COST.
O somatório da composição tecidual nas diferentes
regiões permitiu a obtenção dos dados de carcaça
(CARC). Todas as medições foram realizadas na ½
carcaça esquerda e depois extrapolado para a carca-
ça inteira. Também foi feita a separação física nas
patas (PAT) e cabeça (CAB).

O delineamento experimental foi inteiramente
casualisado, constando de três tratamentos (idades
de abate) e seis repetições por tratamento, sendo a
unidade experimental representada por um animal.

Os dados foram analisados através do programa
SAS (1996), onde foram submetidos à análise de
regressão sendo considerada como variável
dependente a característica analisada e como variável
independente a idade do animal.

Resultados e Discussão

Os valores obtidos para as características de
produção quantitativa das carcaças são apresentados
na Tabela 1.

Foi verificado comportamento linear positivo para
as características peso vivo ao abate (PVA), peso de
carcaça quente (PCQ), peso de carcaça fria (PCF),
quebra ao resfriamento (QR), comprimento de car-
caça (CC), espessura de coxão (EC), perímetro de
braço (PB), área do músculo Longissimus dorsi
(AMLD) e porcentagem de traseiro (TRAS). O
contrário ocorreu com as características rendimento
de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça
fria (RCF), índice de quebra (IQ) e porcentagem de
dianteiro (DIANT), que decresceram linearmente
em função do incremento da idade, até 110 dias de
vida, conforme demonstrado na Tabela 1.

As regressões lineares ajustadas foram significa-
tivas ao nível de 1% para todas as características
avaliadas, exceto QR, a qual foi significativa a 5 % e
para porcentagem de costilhar (COST) na carcaça,
que não ajustou regressão significativa (P>0,05), em
função do incremento de idade.

Campos et al. (1997) relatam para bezerros da
raça Holandês aos 30 dias de idade um PVA de 57 kg,
um PCQ de 31 kg e um RCQ de 54%. Estes dados
concordam com os resultados do presente estudo que
obteve, por estimativa aos 30 dias de vida valores de
53 kg de PVA, 28 kg de PCQ e 53% de RCQ.

Signoretti et al. (1999) submeteram 20 bezerros
da raça Holandês, com 78 kg de peso vivo médio
inicial a uma dieta constituída por níveis crescentes
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de volumoso, até atingirem 190 kg ou 300 kg de PV,
quando foram abatidos. Foi verificada uma redução
linear decrescente (P<0,01) para o RCQ até os
animais atingirem 190 kg, a partir do que o RCQ não
foi influenciado pelo nível de volumoso. Os autores
justificam que a redução no RCQ com o incremento
de volumoso na dieta ocorre devido ao enchimento do
trato gastrintestinal até um certo limite de PV, a partir
do qual, maiores ganhos são obtidos em função de
reservas corporais e não de conteúdo alimentar. Tais
constatações são concordantes com Euclides Filho et
al. (1997), Müller et al. (1997), Araújo et al. (1998),

Silva et al. (1999), bem como concordam com os
resultados obtidos no presente trabalho, que apresen-
tou comportamento linear decrescente (P<0,01) para
RCQ com o incremento de idade e enchimento do
trato digestivo, cujo CGI aumentou de 6,7 para 21,8 kg
do nascimento até os 110 dias de vida.

Os maiores IQ observados para os animais mais
jovens pode ser justificado devido à ausência de
gordura de cobertura e maior proporção de água nos
tecidos dos bezerros, concordando com Berg &
Butterfield (1976), os quais verificaram semelhante
composição corporal em animais jovens. Tal

Tabela 1 - Valores médios, coeficientes de determinação (r2) e equações de regressão ajustadas para as caracterís-
ticas quantitativas de carcaça em função da idade (IDA) em dias

Table 1 - Means values, determination coefficients (r2) and fitted regression equations for quantitative characteristics of the
carcass, according to the days age (IDA)

Característica Idade (dias)
Characteristic Age (days)

Nascimento 50 110 r2  (%) Equações de regressão
Birth Regression equations

PVA (kg)1 40,835 59,792 87,025 87,32 Ÿ= 40,095659 + 0,421029** IDA
SLW
PCQ (kg)2 22,675 30,892 41,875 78,07 Ÿ= 22,489835 + 0,174826** IDA
HCW
PCF (kg)3 21,786 30,072 40,690 78,88 Ÿ= 21,674705 + 0,172021** IDA
CCW
QR (kg)4 0,889 0,819 1,186 24,87 Ÿ= 0,815130 + 0,002805* IDA
CB
RCQ (%)5 55,36 51,64 48,08 70,72 Ÿ= 55,209615 - 0,065962** IDA
HCD
RCF (%)6 53,18 50,27 46,72 69,87 Ÿ= 53,192784 - 0,058802** IDA
CCD
IQ (%)7 3,93 2,65 2,82 41,49 Ÿ= 3,645458 - 0,009665** IDA
BY
CC (cm)8 63,83 75,00 82,83 78,18 Ÿ= 64,750916 + 0,171337** IDA
CL
EC (cm)9 9,30 10,00 12,17 68,71 Ÿ= 9,081319 + 0,026392** IDA
TR
PB (cm)10 18,20 22,08 23,33 56,08 Ÿ= 18,762088 + 0,045815** IDA
HP
AMLD (cm2)11 16,81 20,15 22,43 42,28 Ÿ= 17,096319 + 0,050642** IDA
LDMA
DIANT (%)12 37,92 35,36 34,97 50,15 Ÿ= 37,484011 - 0,026211** IDA
FOREQ
COST (%)13 14,81 14,08 14,03 - Ÿ= 14,31
RIB
TRAS (%)14 47,27 50,56 51,00 62,79 Ÿ= 47,644139 + 0,033110** IDA
HINDQ

** (P<0,01),  * (P<0,05).
1PVA = peso vivo ao abate, 2PCQ = peso de carcaça quente, 3PCF = peso de carcaça fria, 4QR = quebra ao resfriamento,
5RCQ = rendimento de carcaça quente, 6RCF = rendimento de carcaça fria, 7IQ = índice de quebra, 8CC = comprimento de carcaça,
9EC = espessura de coxão, 10 PB = perímetro de braço, 11 AMLD = área do músculo Longissimus dorsi, 12 DIANT = dianteiro,
13COST= costilhar, 14TRAS = traseiro.
1 SLW = slaughter live weight,  2HCW = hot carcass weight, 3CCW = cold carcass weight, 4CB = cold to break, 5HCD = hot carcass dressing,
6CCD = cold carcass dressing, 7BY = break yield, 8CL = carcass length, 9TR = thickness round, 10HP = hand perimeter, 11LDMA = Longissimus dorsi muscle area,
12FOREQ = forequarter, 13RIB = rib, 14HINDQ = hindquarter.
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constatação vem de encontro aos resultados obtidos
por Del Duca et al. (1999), que observaram uma
redução no índice de quebra ao resfriamento, à
medida que os animais aumentaram o peso vivo e a
espessura de gordura da carcaça.

Foi verificada uma elevada proporção de diantei-
ro nos bezerros ao nascimento, decrescendo (P<0,01)
com o avanço da idade até os 110 dias de vida, quando
representou 34,97 % da carcaça. Já o percentual de
traseiro apresentou um comportamento de desenvol-
vimento crescente (P<0,01) até os 110 dias de vida,
quando representou 51,00 % da carcaça. Rocha et al.
(1999) encontraram valores proporcionais de diantei-
ro na ordem de 38,23 % e traseiro de 61,77 % para
novilhos da raça Holandês abatidos com 200 kg PV.
Uma maior proporção de traseiro é desejável, uma
vez que nesta parte da carcaça é que se encontram
os cortes mais nobres e valorizados.

Foi verificada (Tabela 2) diminuição (P<0,05) na
porcentagem de osso e aumento (P<0,01) na porcen-
tagem de godura na carcaça, à medida que os animais
se desenvolveram. No entanto, esse comportamento
não foi observado para todas as regiões corporais
analisadas, indicando que as distintas partes que
compõem a carcaça apresentam taxas de crescimento
diferenciadas.

As porcentagens de osso no dianteiro (P<0,05) e
na cabeça (P<0,01), reduziram linearmente com o
incremento da idade. Todavia, as porcentagens de
osso no costilhar, traseiro, secção 9a-11a costelas e
patas, assim como as porcentagens de músculo no
dianteiro, costilhar, traseiro, secção 9a-11a costelas e
patas não apresentaram regressões significativas
(P>0,05), em função do aumento da idade, até os 110
dias de vida.

As porcentagens de gordura no dianteiro
(P<0,01), traseiro (P<0,05) e secção 9a-11a costelas
(P<0,05) apresentaram comportamento crescente,
conforme o incremento da idade. A proporção de
gordura no costilhar não apresentou  regressão
significativa (P>0,05), de acordo com o aumento
da idade dos bezerros.

O comportamento de desenvolvimento tecidual
do presente estudo concorda com achados de Peron
et al. (1995) os quais avaliaram diferentes categorias
de bovinos e encontraram que as proporções de ossos
na carcaça reduziram (P<0,05), enquanto as propor-
ções de gordura aumentaram com o desenvolvimento

dos animais. Da mesma maneira, Keplin (1989) tra-
balhando com novilhos da raça Charolês, encontrou
valores decrescentes para a porcentagem de osso na
carcaça e crescente para a porcentagem de gordura,
conforme o incremento de PV dos animais avaliados.
Essas modificações na composição tecidual da car-
caça são explicadas por Fox & Black (1984), os quais
afirmam que diferentes composições teciduais da
carcaça estão intimamente relacionadas a diferentes
taxas de crescimento e composições do ganho de
peso, determinando exigências nutricionais distintas
para as categorias animais.

Na Tabela 3, estão tabulados os dados referentes
às relações existentes entre os tecidos de constitui-
ção (músculo, osso e gordura) nas diferentes regiões
corporais, bem como a relação entre a área do
músculo Longissimus dorsi e os tecidos muscular e
adiposo da carcaça.

Foi verificado comportamento linear decrescente
(P<0,01), em função da idade, para a relação músculo/
gordura no dianteiro e na carcaça. Tal comportamento
indica aumento do acúmulo de gordura em relação ao
tecido magro nesses dois locais, em função do aumento
da idade dos animais. No entanto, o acúmulo de
gordura na carcaça é função do somatório da gordura
acumulada nas diferentes regiões, de onde se deduz
que a relação músculo/gordura da carcaça pode estar
sendo influenciada, nessa fase, pelo acúmulo precoce
de gordura no dianteiro. A proporção de músculo, nas
diferentes regiões corporais, não sofreu grandes
alterações até os 110 dias de idade.

Em um estudo conduzido por Robelin & Geay
(1984), citados por Di Marco (1994), a relação mús-
culo/gordura estimada da carcaça diminuiu de 10,04
para 8,37, quando o peso corporal vazio (PCVZ) de
bezerros aumentou de 50 para 100 kg. Tal constatação
indica aumento na proporção de gordura em relação
à proporção de músculos na carcaça com o incremento
de PCVZ, concordando com o presente estudo.

A relação existente entre a área do músculo
Longissimus dorsi e as proporções de músculo e
gordura na carcaça diminuíram linearmente (P<0,01)
com o aumento de idade dos bezerros, indicando existir
desenvolvimento pós-natal muscular e gorduroso da
carcaça. Esse comportamento é verificado de maneira
mais intensa com relação ao tecido adiposo do que com
o muscular, conforme demonstra os coeficientes de
regressão obtidos pelas equações ajustadas.
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Tabela 2 - Valores médios proporcionais, coeficientes de determinação (r2) e equações de regressão ajustadas para
composição tecidual do dianteiro, costilhar, traseiro, secção 9a-11a costelas (Secção 9-11), patas, cabeça
e carcaça, em função da idade (IDA), em dias

Table 2 - Proportional means values, determination coefficients (r2) and fitted regression equations for tissue composition to
hindquarter, rib, forequarter, 9th -11th rib section (section 9-11), leg, head and carcass, according to the days age (IDA)

Característica Idade (dias)
Characteristic Age (days)

Nascimento 50 110 r2  (%) Equações de regressão
Birth Regression Equation

Dianteiro Osso 33,02 29,18 27,51 33,02 Ÿ= 32,532619 - 0,049310* IDA
Forequarter Bone

Músculo 63,96 66,88 66,15 - Ÿ= 65,66
Muscle
Gordura 3,02 3,94 6,34 65,97 Ÿ= 2,810659 + 0,030446** IDA
Fat

Costilhar Osso 25,05 26,17 26,08 - Ÿ= 25,77
Rib Bone

Músculo 67,26 66,61 64,68 - Ÿ= 66,18
Muscle
Gordura 7,69 7,22 9,24 - Ÿ= 8,05
Fat

Traseiro Osso 28,71 28,93 24,16 - Ÿ= 27,27
Hindquarter Bone

Músculo 65,75 64,88 68,42 - Ÿ= 66,35
Muscle
Gordura 5,54 6,20 7,42 28,61 Ÿ= 5,471136 + 0,017125* IDA
Fat

Secção 9-11 Osso 32,34 28,77 31,92 - Ÿ= 31,01
Section 9-11 Bone

Músculo 64,23 66,32 55,98 - Ÿ= 62,18
Muscle
Gordura 3,43 4,92 7,20 31,06 Ÿ= 3,346026 + 0,034397* IDA
Fat

Patas Osso 83,02 84,83 79,63 - Ÿ= 82,49
Leg Bone

Músculo 16,98 15,17 20,37 - Ÿ= 17,51
Muscle

Cabeça Osso 69,77 67,26 59,33 53,87 Ÿ= 70,577381 - 0,096107** IDA
Head Bone

Músculo 30,23 32,74 40,67 53,87 Ÿ= 29,422619 + 0,096107** IDA
Muscle

Carcaça Osso 29,75 28,60 25,47 26,15 Ÿ= 30,040824 - 0,039380* IDA
Carcass Bone

Músculo 65,10 65,72 66,72 - Ÿ= 65,85
Muscle
Gordura 4,89 5,43 7,28 44,37 Ÿ= 4,695421 + 0,021982** IDA
Fat

** (P<0,01),  * (P<0,05).
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Conclusões

Verifica-se incremento nas características quan-
titativas de carcaça, à medida que os animais crescem
e se desenvolvem, exceto para o rendimento de
carcaça até os 110 dias de idade, o que pode ser
atr ibuído ao aumento do trato e  conteúdo
gastrintestinal.

Ocorrem redução no percentual de dianteiro e
acréscimo no percentual de traseiro do nascimento
até os 110 dias de idade, em bezerros machos não
castrados, da raça Holandês e desaleitados
precocemente.

À medida que o animal cresce verifica-se uma
redução na proporção de osso e um incremento na
proporção de gordura na carcaça.

Tabela 3 - Valores médios, coeficientes de determinação (r2) e equações de regressão ajustadas para relação músculo/
osso e músculo/gordura do dianteiro, costilhar, traseiro, secção 9a-11a costelas (Secção 9-11) e da carcaça
e relação área do músculo Longissimus dorsi/músculo da carcaça (AMLD/CARM) e área do músculo
Longissimus dorsi/gordura da carcaça (AMLD/CARG), em função da idade (IDA) em dias

Table 3 - Means values, determination coefficients (r2) and fitted regression equations for muscle/bone and muscle/fat relation
to hindquarter, rib, forequarter, 9a-11a rib section (section 9-11) and carcass and Longissimus dorsi muscle area/carcass
muscle (LDMA/CARM) and Longissimus dorsi muscle area/carcass fat (LDMA/CARF) in according to the days age (IDA)

Característica Idade (dias)
Characteristic Age (days)

Nascimento 50 110 r2  (%) Equações de regressão
Birth Regression Equation

Dianteiro Musc/Osso1 1,95 2,39 2,45 - Ÿ= 2,26
Forequarter Muscle/Bone

Musc/Gord2 21,31 18,82 10,75 52,42 Ÿ= 22,143205 - 0,097237**IDA
Muscle/Fat

Costilhar Musc/Osso 2,71 2,62 2,50 - Ÿ= 2,61
Rib Muscle/Bone

Musc/Gord 8,86 10,24 7,73 - Ÿ= 8,94
Muscle/Fat

Traseiro Musc/Osso 2,70 2,26 2,86 - Ÿ= 2,61
Hindquarter Muscle/Bone

Musc/Gord 11,93 11,19 9,47 - Ÿ= 10,86
Muscle/Fat

Secção 9-11 Musc/Osso 2,00 2,36 2,17 - Ÿ= 2,18
Section 9-11 Muscle/Bone

Musc/Gord 19,77 18,52 10,93 - Ÿ= 16,41
Muscle/Fat

Carcaça Musc/Osso 2,28 2,32 2,64 - Ÿ= 2,41
Carcass Muscle/Bone

Musc/Gord 13,36 12,68 9,40 36,00 Ÿ= 13,767491 - 0,036630**IDA
Muscle/Fat

AMLD/CARM 1,19 1,03 0,83 60,09 Ÿ= 1,193718 - 0,003288**IDA
LDMA/CARM
AMLD/CARG 16,05 13,24 7,70 55,55 Ÿ= 16,404212 - 0,076433**IDA
LDMA/CARF

** (P<0,01).
1 Musc/Osso= músculo/osso.
2 Musc/Gord = músculo/gordura.
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